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    COMO PRETENDE FAZER A CORTE DA GATA SELVAGEM?

  


  APRESENTAÇÃO
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  [image: À] primeira vista, esta parece mais uma daquelas obras em que o título conta o final da história. Como tudo em Shakespeare, no entanto, veremos que não é bem assim. Pois, afinal de contas, que é o mundo do gênio senão a perfeita tradução do mundo da realidade, sempre repleta de incertezas?


  Este volume da Biblioteca Shakespeare convida você a mergulhar em uma das obras mais polêmicas do autor. Por exemplo, A megera domada é uma obra machista? Desde quando o dinheiro é mais importante que o amor no casamento? As questões são revistas sob vários ângulos na contextualização que você lerá no fim deste volume.


  De qualquer modo, esta comédia meio amalucada é um dos primeiros trabalhos de William Shakespeare e uma de suas obras mais conhecidas. O texto vigoroso, repleto de tiradas hilariantes, arrancou muitas risadas de suas primeiras plateias e até hoje é encenado mundo afora com muito sucesso.


  E esta edição tem algo a mais! Explico: A megera domada é o que se chama “peça dentro da peça” – há um prólogo muito engraçado, com outros personagens, que assistem à peça chamada A megera domada. Só que eles aparecem só mais uma vez no texto e depois somem do enredo – enquanto nós, leitores, ficamos muito curiosos para saber o que lhes aconteceu. Ocorre que, pouco antes de Shakespeare ter escrito A megera domada, surgiu uma outra peça, quase idêntica a esta, mas bem mais simples, com o título Uma megera domada e sem indicação de autor. Nela, a história desses personagens que estão “fora da peça” continua. Muitos estudiosos acreditam que Uma megera seria uma primeira versão, um rascunho de A megera feito pelo próprio Shakespeare. Para satisfazer a curiosidade do leitor (e a minha), incluí na nossa versão as falas desses personagens ao longo do texto. No entanto, como não temos certeza absoluta de que sejam do Bardo, coloquei esses trechos entre colchetes.


  A Biblioteca Shakespeare traz uma nova forma de tornar acessível, a qualquer leitor, o gênio do fantástico Bardo (“bardo” é, hoje, um sinônimo menos usado de “poeta”, e Shakespeare também costuma ser chamado dessa forma, como quem diz: “o Poeta”): em texto moderno, sem exageros, o conteúdo integral de suas peças é apresentado na forma de curtos romances altamente dialogados, permitindo a leitura fluente e sem os obstáculos que o texto em forma teatral geralmente contém. Harold Bloom, grande estudioso do Bardo, diz que Shakespeare é ainda melhor lido que encenado. Às vezes penso que sim; outras, que não. De qualquer modo, é sempre proveitoso entrar em contato com sua obra, e os textos desta coleção podem não apenas ser lidos mas também... encenados! Por isso, leia e, se possível, represente!


  Fernando Nuno
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  DRAMATIS PERSONÆ
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  Estes são os personagens que atuam na história narrada em A megera domada:


  Personagens do prólogo:


  Cristóvão Vigliacco, funileiro e pedinte


  Um lorde


  Bartolomeu, pajem


  Taverneira, atores, caçadores e serviçais


  Personagens da peça dentro da peça:


  Battista Minola, rico fidalgo de Pádua


  Catarina, filha mais velha de Battista


  Bianca, filha mais nova de Battista


  Vicêncio, velho fidalgo de Pisa


  Lucêncio, filho de Vicêncio, que se disfarça de professor com o nome de Câmbio, apaixonado por Bianca


  Petruccio, cavalheiro de Verona, pretendente de Catarina


  Grêmio, velho rico de Pádua, pretendente de Bianca


  Hortênsio, que se disfarça de professor com o nome de Lício, pretendente de Bianca


  Trânio, empregado de Lucêncio, que se disfarça de Lucêncio


  Biondello, empregado de Lucêncio


  Grúmio e Cúrcio, empregados de Petruccio


  O velho Professor, de Mântua, que se faz passar por Vicêncio


  A Viúva


  Costureiro


  Chapeleiro


  Empregados de Battista e de Petruccio


  Parte da ação se passa em Pádua e parte, na casa de campo de Petruccio. O prólogo acontece em uma taverna em local indeterminado.
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  [image: -J]uro que ainda lhe dou uma surra!


  – Você é quem merece umas pauladas, seu vagabundo!


  – E você, sua desenxabida, como diz uma coisa dessa? Ainda está para nascer um vagabundo na família dos Vigliaccos! Está lá, nos livros de história: nós chegamos a esta terra com Ricardo, o Conquistador, e seus asseclas. Por isso, trate de ir fechando esse bico, e já!


  Essa conversa um tanto esquentada transcorre numa taverna, entre Cristóvão Vigliacco e a dona do negócio.


  – Quer dizer que não vai pagar os copos que quebrou?... – insiste a mulher.


  – Nem no dia de São Nunca! É melhor você subir para o seu quarto, se encomendar ao seu São Jerônimo e dormir sozinha naquela cama fria.


  Ele se deita num banco e ela informa:


  – Deixe estar, que eu sei o remédio para o seu caso. Vou já chamar a polícia. O terceiro distrito é aqui perto, mesmo.


  Depois que ela se afasta, Cristóvão ainda diz, bocejando:


  – Isso! Pode ir até o terceiro distrito, o quarto, o quinto... Isso, vá para os quintos! Eu tenho a lei na minha mão. Daqui não saio, daqui ninguém me tira. Pode vir quem quiser. Que venha, mas venha com muito respeito, certo?


  Ele rola para o chão e cai no sono quase que imediatamente.


  Logo, ouve-se um som de trompas. Entra um fidalgo, que volta da caça com seus criados.


  – João Caçador, hoje é você que vai cuidar dos cães – ele ordena a um dos acompanhantes. – Trate bem do Mexilão; essa peste de cachorro até inchou de tanto pular. Prenda o Cinzento com a cadela que late forte. Você viu como o Prateado soube achar a caça quando nós já tínhamos perdido a pista? Nem por vinte libras eu vendo esse cachorro.


  – Mas o Sineiro é tão bom como ele, meu lorde. Além de achar um rastro perdido, ainda encontrou duas vezes o cheiro de outros bichos que nem tínhamos visto. Vá por mim, ele é o melhor.


  – Você não sabe o que diz. Se o Eco fosse um pouco mais rápido, valeria por doze iguais ao Sineiro. Agora dê bastante comida para os cachorros e cuide bem deles. Amanhã pretendo sair para caçar novamente.


  – Está combinado, senhor lorde.


  – Mas o que é isto?... – surpreende-se o fidalgo ao ver o corpo estendido. – Morreu ou só está bêbado?... Vejam se ele ainda respira.


  – Ele está respirando, meu lorde – responde outro caçador, depois de fazer a verificação. – Se não estivesse aquecido pela cerveja, certamente não conseguiria dormir numa cama tão fria como essa que escolheu.


  – Mas que animal! Parece um porco, aí jogado! Abominável, repulsivo! É a imagem escarrada da morte mais horripilante. Meus caros, vamos nos divertir com esse bêbado. Que vocês acham que aconteceria se nós carregássemos essa figura para uma cama decente? Aí, basta vestir o sujeito com umas roupas finas, colocar uns anéis nos dedos dele e providenciar para que alguns criados atenciosos estejam ao seu lado quando acordar... O pulha vai esquecer quem é.


  – Com certeza – concorda um dos caçadores.


  – Ele vai achar que é outra pessoa – diz outro.


  – Poderá pensar que está no meio de um sonho ou de uma ilusão deliciosa... Mãos à obra. Levem o fulano com cuidado até o melhor quarto e pendurem nas paredes em redor os quadros mais eróticos que tenho. Lavem a cabeça dele com a água mais perfumada e fresca e queimem incenso para o quarto cheirar bem. Tenham música preparada para o momento em que ele despertar: que seja o som mais doce e celestial. E, se ele conseguir falar alguma coisa, respondam com o tom de voz mais suave e submisso: “O que vossa excelência deseja? Seus pedidos são ordens”. Um dos criados irá lhe oferecer uma bacia de prata cheia de água de rosas, com pétalas de flores flutuando na superfície, para que ele se lave. Enquanto isso, outro lhe apresenta a toalha fina e perfumada, dizendo: “Vossa alteza deseja refrescar as mãos?” Um terceiro estará a postos, segurando as roupas mais elegantes nos braços estendidos, e perguntará o que ele gostaria de vestir. Falem dos cavalos e dos cachorros que lhe pertencem, e acrescentem que sua mulher está em prantos por ele ter adoecido. Convençam-no de que ele esteve louco, perdeu a razão por algum tempo, mas agora parece já estar se recuperando. E, quando ele disser quem é, respondam que esteve sonhando, não era nada daquilo, pois na verdade ele é um lorde, e dos mais importantes. Isso é tudo, mas façam as coisas com delicadeza, entenderam bem? Vamos usufruir um divertimento de primeira, se vocês souberem fazer tudo direito e sem risadas fora de hora.


  – Meu lorde, eu lhe garanto que vamos fazer a nossa parte com perfeição. Ele jamais conseguirá dizer com certeza que pertence a uma condição inferior àquela de que nós o convenceremos que possui – responde um caçador.


  – Agora levem-no com bastante cuidado. Deitem o sujeito na cama com suavidade, e cada um trate de fazer bem o seu papel quando ele acordar.


  Os caçadores saem, carregando Vigliacco. Ouve-se novamente um som de trompa.


  – Vá ver por que estão tocando – o nobre ordena a um empregado. – Pelo visto, meus amigos, parece que está chegando mais alguém para se hospedar na estalagem... E então? Quem é?... – pergunta ao criado, assim que ele volta.


  – Uns artistas que vieram se oferecer para apresentar um espetáculo diante do senhor...


  – Mande-os entrar.


  Assim que a trupe se aproxima, o fidalgo dá as boas-vindas:


  – Muito bem, meus caros, é muito bom vocês terem aparecido por aqui esta noite.


  – Somos gratos pela hospitalidade – diz o primeiro ator.


  – Qual é o programa para hoje?


  – Estaremos em condições de mostrar daqui a pouco. Esperamos que seja do agrado de vossa senhoria – diz outro dos artistas.


  – Com certeza será. Acho que me lembro de você... Não fez o papel do filho mais velho de um fazendeiro numa peça que eu vi? Não era você que fazia uns galanteios bem ousados para aquela mulher? Esqueci o seu nome, mas com certeza esteve perfeito naquele papel. Você se saiu muito bem.


  – Acho que vossa senhoria está se lembrando da peça em que eu faço aquele conquistador barato, um tal de Soto – diz o primeiro ator.


  – Esse mesmo. A peça parecia escrita especialmente para você. Mas agora vamos ao que importa. Vocês apareceram na hora certa: estou preparando um divertimento, uma brincadeira que vocês são as pessoas ideais para realizar. Um lorde que está hospedado na estalagem gostaria de assistir a uma representação da sua trupe esta noite, mas tenho uma dúvida em relação a vocês. Não sei se... quando virem a forma estranha como ele se comporta, pode ser que acabem caindo na risada, não sei não... Se isso acontecer, ele pode ficar muito ofendido. Por isso eu lhes digo, meus caros, se vocês rirem ele certamente irá perder a paciência.


  – Não precisa ter receio de nada, meu lorde. Mesmo que ele seja um doido rematado, o maluco mais destrambelhado do mundo, nós saberemos nos conter.


  – Então estamos combinados. – O fidalgo dirige-se a um empregado: – Leve os artistas para a copa e sirva-lhes do bom e do melhor. Que não falte nada do que temos para oferecer.


  Assim que o criado sai com os artistas, o lorde ordena a outro empregado:


  – Vá procurar o meu pajem Bartolomeu e diga a ele para se vestir de mulher. Quero que pareça uma dama perfeita, sem tirar nem pôr; que não falte uma só peça de roupa feminina. Assim que estiver pronto, leve-o até o quarto do bêbado, trate-o de “senhora”, como se fosse criado pessoal dele, ou melhor, dela. Diga a Bartolomeu que, de minha parte, se quiser continuar a se beneficiar da minha amizade, tem que agir com muita dignidade, imitando a forma como as grandes leides se comportam diante dos lordes seus maridos. Ele terá que atender tudo o que o bêbado lhe pedir, respondendo sempre com delicadeza e num tom de voz suave. Diga a Bartolomeu para perguntar: “O que vossa alteza deseja que sua humilde mulher faça para cumprir seu dever de esposa e lhe dar uma prova de amor?” Ao mesmo tempo, depois de abraçá-lo e dar-lhe uns beijinhos na cabeça e no rosto, irá encostar a cabeça em seu peito... Ah, sim, ele também deve chorar, algumas lágrimas apenas, chorar de alegria por ver que seu amo e senhor recobrou a saúde, ele, que ficou quase inconsciente durante sete longos anos, julgando que não passava de um reles mendigo, um infeliz. E, se o pajem não tiver o dom das mulheres de chorar com facilidade como um chuveiro, uma cebola cuidadosamente escondida num lenço poderá resolver o problema tranquilamente: não há olhos que resistam. Agora, saia para cumprir as minhas ordens o mais rapidamente possível. Depois eu lhe darei novas instruções.


  O empregado sai, e o fidalgo fica a pensar:


  “Tenho certeza de que o pajem saberá imitar com perfeição o porte, a graça, a atitude e a voz de uma grande dama. Já estou ansioso para ver a cena, como ele irá se dirigir ao marido bêbado. E os atores, assistindo a isso tudo sem dar uma risada, quando forem oferecer seus serviços ao pobre coitado?... Preciso dar instruções mais detalhadas a eles. Certamente sentirão vontade de cair na gargalhada, mas a minha presença deverá inibir isso. O maior perigo é justamente esse, o de passarem dos limites...”


  ***


  Cristóvão acorda num quarto localizado nos aposentos do fidalgo e descobre que está vestido com um roupão luxuoso. Os empregados já se encontram ao redor da cama, segurando trajes suntuosos; um deles traz uma bacia e outro uma toalha, além de vários utensílios de toalete. O fidalgo entra no quarto, vestido de empregado.


  – Pelo amor de Deus, uma caneca de cerveja forte – pede Cristóvão.


  – Vossa excelência deseja um cálice de vinho do Porto? – pergunta um dos criados.


  – Gostaria de provar um pouco destas conservas? – oferece outro.


  – Que roupa vossa senhoria prefere vestir hoje?


  – Espere aí, eu sou Christophoro Vigliacco, também conhecido como Cristóvão, mas não precisam me chamar de excelência nem de senhoria. Nunca bebi vinho do Porto no raio desta vida e, se é para me oferecer conservas, que seja a conserva de um bom contrafilé. Nem me perguntem que roupa eu prefiro, porque nas minhas costas não cabe mais de um casaco, as meias que eu tenho são tantas quanto as pernas, e de sapatos também só tenho dois, porque não tenho mais pés do que isso! Ou melhor, às vezes até tenho mais pés do que sapatos... isso quando o dedão não fica saindo pelo buraco na frente...


  – Que bom, como vossa excelência despertou folgazão e bem-humorado hoje! – intervém o lorde. – Ou será possível que um homem tão poderoso, de estirpe tão nobre, com tantas posses e de tamanha reputação, tenha perdido o juízo? Que Deus nos livre de uma desgraça como essa!


  – Mas o quê... Por acaso estão querendo me deixar louco? Então eu não sou Cristóvão Vigliacco, filho do velho Vigliacco da aldeia de Charneca Torta, mascate de nascença, educado para ser gráfico, mas transformado em treinador de ursos e atualmente funileiro e pau para toda obra? Vão perguntar para a Mariana Raqueta, a obesa lá de Cabana da Vitória, se ela não me conhece. Se ela não confirmar que eu estou devendo catorze tostões de cerveja, então podem me chamar de maior mentiroso deste mundo... Como? Eu não estou delirando? Então vou provar...


  – Que pena... – interrompe um empregado. – É por isso que a patroa não para de chorar...


  – E é por isso também que os seus criados estão todos desolados deste jeito... – acrescenta outro.


  – Vossa excelência ainda não entendeu? – pergunta o fidalgo. – Os seus amigos e parentes todos evitam vir a esta casa desde que o senhor foi atacado por essa demência estranha. Meu lorde, lembre-se da nobreza de seu nome! Traga seus antigos pensamentos de volta do exílio onde foram parar e mande para o desterro esse pesadelo abjeto que atacou vossa excelência! Todos aqui estamos a postos para servi-lo. Vossa senhoria deseja ouvir música? Vamos, o próprio Apolo virá tocar em seguida. – A música começa a soar, executada pelos artistas da trupe. – Ouça... Não é como se vinte rouxinóis estivessem cantando ao mesmo tempo? Ou será que prefere dormir? Vamos levá-lo para um sofá mais macio e confortável do que esta cama de segunda... Ou, então, diga se prefere fazer uma caminhada, para podermos colocar uma passarela. Ah, já sei, vossa excelência está com vontade de cavalgar! Vamos arrear seus cavalos e colocar a sela folheada a ouro com pérolas. Também podemos caçar com falcões: os de vossa excelência voam mais alto que qualquer cotovia da manhã. Podemos ainda preparar a caça à raposa... Os seus cães latem com tanta energia que seus latidos ecoam nas cavernas mais profundas e fazem até tremer o céu.


  – Vossa senhoria gosta de apreciar pinturas? Vamos buscar imediatamente um quadro de Adônis à beira de um regato, com a Vênus Citereia, disposta a conquistá-lo, meio escondida entre os juncos; é um desenho tão realista que os personagens até parecem estar respirando e se mexendo. É como se o vento balançasse o próprio junco... – diz um dos empregados.


  – Vamos lhe mostrar outra cena da mitologia grega: Io, a virgem surpreendida e conquistada por Zeus, pintada com tamanho realismo que é como se a coisa toda estivesse acontecendo aqui mesmo, na nossa frente... – acrescenta o dono da casa.


  – Também pode ser um quadro com a imagem de Dafne correndo pela floresta de espinhos, com as pernas tão arranhadas que se poderia acreditar que a pintura está sangrando de verdade. O próprio Apolo, que estava perseguindo a ninfa, choraria comovido ao ver esse quadro, diante do realismo do sangue e das lágrimas de Dafne – diz um outro empregado.


  – Vossa excelência é um lorde – diz o nobre anfitrião –, nada menos que um lorde. Sua esposa é a mulher mais linda entre todas desta nossa época.


  – Antes que esta desgraça acontecesse, era a criatura mais bela do mundo; agora, com as lágrimas que correram sem parar todos estes anos pelo rosto dela, suas faces ficaram cheias de rugas fundas como sulcos – confirma um criado. – Mesmo assim, toda enrugada, ela ainda continua a ser a mais bela entre todas.


  – Eu sou lorde?... – espanta-se Cristóvão. – Minha mulher é uma leide? Desde quando? Será que estou sonhando? Ou por acaso não foi antes, até agora, que estive a sonhar? Não, eu não estou dormindo: eu vejo, escuto, falo, sinto todos esses cheiros bons e essas coisas boas de tocar... Vai ver que sou um lorde, mesmo! Nada de funileiro, nada de Cristóvão Vigliacco... Bom, então mandem a leide para cá. Ah, sim, e não esqueçam a caneca de cerveja forte.


  – Por acaso vossa magnificência não deseja lavar as mãos primeiro? – Os empregados apresentam a bacia, a toalha e o sabonete. – Oh, como estamos felizes por ver que vossa excelência recuperou o juízo! Que bom presenciar o espetáculo de tamanha sanidade, que maravilha, vossa senhoria voltou a saber quem é! Vossa excelência viveu os últimos quinze anos dentro de um sonho... E, quando estava acordado, agia como se estivesse dormindo!
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